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CONSELHO MUNICIPAL DO TRABALHO, EMPREGO E RENDA 

 
Aos 16 dias do mês de junho de 2025 reuniu-se em sua terceira assembleia ordinária o Conselho Municipal do 

Trabalho, Emprego e Renda, na sede da SMIDH – Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento 

Humano, na Av. João Pessoa, 1105, Porto Alegre. Estiveram presentes: Sra. Ana Touguinha Weidle, do 

Sindicato dos Servidores de Nível Superior – Sintergs -, Sra. Amarílis Barcelos, do município de Porto Alegre, 

Sra. Bruna Longaray, da Câmara de Dirigentes Lojistas – CDL -, Sr. Carlos Henrique Ribeiro Ferreira, do 

município de Porto Alegre, Sr. Denis Pizzato, do Sindiatacadista, Sr. Gustavo Garcia Brock, do município de 

Porto Alegre, Sra. Jane Nicolas , SMIDH, Sra. Karen Silva dos Santos, CTER, Sra. Luciana de Oliveira, do Sindicato 

dos Empregados em Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas e de Fundações 

Estaduais do Rio Grande do Sul – SEMAPI -, Sra. Luciana Tietbohl, SMIDH, Sr. Lisandro Zwiernik, CTER, Sr. Luis 

Portinho Carraro, SMIDH, Sra. Patrícia Santana Rieffel, CTER, Sra. Priscilla Giordano Tieze, CTER, Sr. Paulo 

Fernando Pancinha, do Sindilojas, Sra. Rochele Scott Marinho Neves, SMIDH. A pauta a ser discutida é: • 

retomada do Conselho, • eleição da nova presidência e vice-presidência, • apresentação da nova composição, 

• informações a respeito do credenciamento e plataforma PAS (Programa de Ações e Serviços). Inicialmente 

a Sra. Patrícia abriu a reunião agradecendo a presença de todos, comunicando a retomada desse Conselho e, 

por haver membros novos, sugeriu uma rodada de apresentações. Após as apresentações a Sra. Rochelle 

passou a informar sobre o funcionamento dos fundos de captação de recursos, setor do qual é Coordenadora 

na SMIDH, e como funcionam os passos para implantação dos fundos vinculados aos conselhos. O Sr. Denis 

pediu a palavra questionando sobre esse fundo, afirmando que não havia ouvido falar ainda dessa questão e 

que não gostaria de se responsabilizar por administrar fundos. A Sra. Ana ao fazer uso da palavra falou da 

possibilidade de ser tirado um subgrupo do conselho para tratar dessa questão. Após, a Sra. Patrícia fez uso 

da palavra esclarecendo alguns pontos sobre o conselho. Afirmou que o conselho já existe desde o ano de 

2024, sob a tutela da extinta Secretaria Extraordinária do Trabalho e Qualificação Profissional, secretariado 

pelo Sr. Tiago Simon, formado pelo município, sindicatos e empresas, sendo que os membros da composição 

antiga da SMTQ saíram da prefeitura ou foram transferidos para outras secretarias. Afirmou que essa é a 

terceira reunião do Conselho, e que o conselho já está credenciado junto à plataforma nacional dos conselhos. 

Entretanto com a mudança dos membros há a necessidade de elaboração de novas portarias e, após essa 

regularização, já captar recursos quando então será instituído o fundo próprio que será administrado pela 

Equipe de Fundos da SMIDH. Ao ser questionada pela Sra. Ana se esse conselho já existia anteriormente, 

respondeu que provavelmente o que existia antes era uma comissão do trabalho e não o conselho 

propriamente dito. A Sra. Patrícia relembrou a legislação afirmando que, como reza a lei, presidente e vice- 

presidente deverão obrigatoriamente serem do poder público. A Sra. Luciana Tietbohl falou a respeito das 

faltas, também vistas na legislação, cujo limite é de 3 consecutivas ou 5 intercaladas. A Sra. Patrícia afirmou 

que todos documentos referentes às legislações, atas, etc, já foram enviados para os membros antigos mas 

que serão enviados novamente, assim como as atas que registram as assembleias. O Sr. Lisandro perguntou 

em qual momento em que os fundos poderão ser usados, ao que a Sra. Rochelle respondeu que o primeiro 

passo é a constituição do fundo e após a captação de recursos, além da elaboração dos planos de atuação do 

conselho. Explicou ainda que também deverão fazer parte desse trâmite a execução dos planos estabelecidos 

pelo conselho e posterior prestação de contas. A seguir a Sra. Rochelle explanou sobre a Lei de Licitações e a 

Lei de Parcerias e colocou o setor à disposição pelos contatos: gestaofundos@portoalegre.rs.gov.br e os 

telefones 3289-2066, 3289-8432 e 3289-8359. Em seguida o Sr. Paulo Pancinha pediu a palavra citando as 

pautas das antigas reuniões do conselho, como mercado de trabalho, empregabilidade, bolsa-família, entre 



outros. Sugeriu que fosse criado um grupo de whats app do conselho, sendo aprovado. A seguir a Sra. Ana 

sugeriu que a Secretaria do Conselho reunisse informações a respeito do que já existe em termos de trabalho 

e políticas públicas em nível federal, estadual e municipal para a elaboração do plano de ação do CMTER. O 

Sr. Pancinha afirmou a importância da retomada do assunto da capacitação de mão de obra, análise do 

contexto para entender o que acontece frente à dificuldade de contratação ao mesmo tempo que acontece o 

desemprego. O Sr. Lisandro pediu o uso da palavra afirmando que já estão sendo pensados projetos para 

diversos segmentos da sociedade, como as mulheres, o público 50+, os jovens, entre outros, assim como estão 

sendo buscados recursos no Fundo de Reconstituição de Bens Lesados – FRBL -, por exemplo. Ainda sobre o 

assunto de colocação de mão de obra, o Sr. Paulo Pancinha falou da parcela de imigrantes da nossa sociedade 

e da necessidade da implantação de políticas públicas específicas para esse público, com capacitações 

específicas. O Sr. Lisandro comentou sobre as dificuldades que o SINE vem enfrentando desde o 

desmantelamento total de sua sede na Av. Sepulveda após a enchente de 2024, sendo que até o momento 

ainda não dispõe de sede própria, mas que estão sendo feitas as tratativas para a mudança para a nova sede 

definitiva que será no centro histórico de Porto Alegre, na rua Uruguai. Essa sede seguirá os padrões 

estabelecidos pelas diretrizes nacionais e contará com salas de atendimento, reuniões, suporte psicológico, 

entre outros setores. Ainda sobre os imigrantes, o Sr. Lisandro comentou que na própria SMIDH existe uma 

coordenação específica para esse público e que, em relação à qualificação, está na pauta da CTER sua inclusão 

em seus projetos. A seguir a Sra. Patrícia passou à eleição, comunicando os indicados: Sr. Lisandro para 

Presidente e a Sra. Karen para Vice-Presidente. Sugeriu que a votação fosse por aclamação, sendo aceita por 

todos. A seguir passou-se à votação, sendo acatados os novos nomes, com escore de 10 votos entre 12 

votantes. Sendo assim e nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente assembleia. Principais 

deliberações: 1) Credenciamento do conselho (publicação da portaria com a nova composição); 2) Pesquisas 

de políticas públicas sobre o assunto; 3) Elaboração do plano de ação do conselho; 4) Constituição do fundo; 

5) Captação de recursos; 6) Criação de um whats app; 7) Envio das legislações a todos os membros.Nada mais 
havendo a tratar a reunião foi encerrada da qual eu, Amarílis Barcelos, lavro a presente ata. 


